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Só em Barceilos houve alardo um d;a, 
Em que o Sol pelos campos dilatados 
Com terrivel e fera galhardia 
Desasete mil peitos vio armados. 

jPocmadspitalarnio de.>fan•iel de Gallegos. Oitava 81). 
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PREÇO D'AS lG),'ATURA. 

Por um anuo 2 100 
Por seis mezes  

Por tres mezes  6U0 

PLBLICA-5E ÁS QUARTAS-FEIRAS E S.*<BBADOS." 
Numéro avulso 30 rs. Annuncios e Corresponcencias, por linha .iU rs. R,,petiçnes WU rs. Parà 

os sus. assignr,ntea por linha 20 rs. repe!Sgnrs 10 rs. 
Os annuncios e e.orrespondencias, devem ser remettidas francas de porte ao redactor do 

P.CCO DE BAIaCELLOS. 
AOgua-se em Faicellos na loja de Joaquim Alves Vallongo e Souza, rua Direita , n.° 3U. 

nAnp ELLOS 17 DE SETEMBRO. 
4 

As cartas e jornaes de Lisboa, 
fult;rin do muito que alise traba-
Ihaa luara a organis7ção Je um no-
vo partido, elo (luail os•que, para 
o constituir (; rralretalttlrrr esforços, 
esperam inilagres para o betai da 
11aaça 0. 

Podeiros aac e(litalr rara boas fé e 
sinceras ,convicções dos que; for 
tal. meio j(lïgpm eliegaar aa um fiin 
de utilidade ua(;ionaal, ¡ ror-que te-
anosptaraa nés chie tilinta gente erra 
e se engaw.naa melhor boa fé; po-
rén) , cou, relaçã3o aos interesses 

(lu paiz, sobram-nos razAcs e mo-
tivos ppraa descrer da c411caaciaa de, 
tolo ('ineio, ( 1(w.. (mil vZe dd telider 
a. unim dos partidos rnilitantes,se 
pat-ti,o pólo, chaanaaar-se-lhes , 
tend,in a augnlentaar-lhe o im-
lla 

louve ultiaa epocha, etn que se 
eorjpr-eh(,n(l(,o a necessidade de 
tlrr'i)ar-tido conciliador, (i(ie inau-
f}ifando conio prllhielr o nrtigo do 

S(.1 credo, aa tolerancia l)oliiiea , 
cnStittlisse tino tilo partido rlkalis, 

w 
eviem eaa•erse: v 

•'* •.Èú .Z1 

LIEI MUXA. 

E' ama densa caprichosa, que quasi sempre 
faz que- os seus adoradores desernpenhent o pa-
pel (le.... doidos; e que a rmprimo das suas ama-
veis adl)m(luras se lenha trilo por mais, truuw 

vez, 11:11 juízo ctasfaetiiracel. 
Ao ~r essa ime.rensa nUidão de mulhe-

res de ioda a idade e condão, que nas solernni-
dades,nche u recinto das igrejas, quasi nos con-
vencemos tio triunip 10 ela religi5o. 

E ura encano; a r esillu,,ão não :arda. 
Ide aos salúeti, á,oite..lhi. a simples tippa-

riçãn daquellas reltglosas da vespera, vos deslroe 
qualquer impressão favor•avel, para vos persna. 
dircles, (Punia vez, que a mulher do povo—aquel-
la que é olhada com tanta sol)mneerm—o a uni-
ca coherente coms, mesmo. jamais a vereis a-
doptar o traje, indecenlo daqucllas, que se vestem 
em casa, e se despena para apparecer em publico. 
... 15 todavia, o bom senso diz, que o ummplode-
ve partir de cima. 

Queríamos agora citar o &% nnelho; alas já 
estamos daani oari wo ay n1 insolï'rido praguen-
to, ou lilleralo (daquelles que derruiu o juiz Vil-
laça), a dizer-nos -- orar vir-se dah ! 0 Evan e-

~ 

E COZI ESTAMPILRAS. 
I'or um anno 
Por sem mezes .......,.. 1$160 
Por ires mezes   $73(> 

Para o Estrangeiro aceresce o portes 

rias uni eeuzro cie união para to- do que outr'ora, porque o espiri--
dos os partidos, que sacrificando to dai t.olerancia potitica fúra con-
nas aras da patria os- seus odios sagrado gela opinião e conscien-
e paixões partidarias, offerecesse cia publica; ainda ossAD, cone todo 
o concurso das suas intelligencias o r,kal, que aa divisão produz, so-
e capacidades para a grande obras bre tudo n'un1, paiz onde os esta-
da do paiz: distas e homens fie governo ruão 
A Ibandeira era ilauito preso- abun(lanL Aue5nentar essa divi-

g►osa, pala não ser colho .foi, sau- siso é aUg111CHIaal- o ,nJUI I. 0 DOVO 
dada por•todosos verdadeiros ami-
gos do paiz. 

Os resultados dl t união da boa 
vontade de todos, appa1recerani cia 
breve bein cweterisados lios 
grandes melhora nientos econonai-
cos que se, deram nas con(diroens 

do paiz, flue comi-)ieheufleo cliie aa 
toler•aricia politica é o primeiro 
carae.,terisl ie-6,daa libei-dalde. 

Os despeitos, tas anlbiçoens ín-
soffridas, não deixaram que este 
estado durasse, e aa distinecão de 
partidos flue (le todo tinha perdi 
do a sua razão de. ser, começou 
de, novo' a apparecer',instigada pe-
los meios que as palxoes, que não 
a razão, continuam a enlpregaar. 

surgio fie novo a1 dtscord tal, e 

se de, inenoS gra Yes consequenciaas 

lho em, folhetim ! Vá a1)render com quem saiba 
da arte... 

U o mesmo ; náo importa. Minguem lhe, pe-
de consalhos': lia de entrar o Evangelhn no fo-
lhetim, sere ser ern disserlac•3o theulogica. 

Ensina-se ali, que é impossível servir a dons 
senhores, lias ás madanias metico-se-Ihes em ca. 
beça gesrnenln• o Evan„ elhn; o ei-las ahr, de ma-
nhãa piedosammnM pneir•adas pei~ o, altares, 
coar a claaica mantilha, ou mais; garridamente 
coa► o sru véu ; e de tarde, ou à noite, ranatisa-- 
das pela moda, sacrificando ao seu idolo, a quem 
algumas, de boa mente › rião pronmssa ele pere-
gr•ivacóes, se dos trinta lhe, lixassem dei.'.. 

E pensarão ja os leitore , qual o juizo, que 
a respeito do louro excesso cia =da fazem os es 
tr• geirc,s, estranhos a esta missa civil mçào 
afrancesada ? 

Talvez nunca isto lhes merecesse attençGo. 
Pois vamos dizer-lho.' 

havia chegado a hordeos o celebre caudi-
lho acabo A d-el-ttader. o general columandam-
te da divisão, para o festejar, fez preparar uma 
representação, em1 recita extr•aordinaria, nu thea-
im. As bellas e elen§ws Bordelezas rivANiCão 
em encantos e no Iç xo Idas toiletes; e quaudu o 
Etir entrou no camarote, i1 trilo havia lanar 
vasio. Em volta delle, brilhava à luz do 111511.0 , 
UMa U iple grinalda de fadas; diatuante5, e, dores. 

0 Eruil' ficou por um pouco a%nrnbrrdo, e 

grupo, (lixe s(; trata de formaár, com 
posto de anditl(laaos que pertcra-
cia;r.tl aros outros grupos, não pode-
rá nunca aos olhos rio paiz, ser um 
novo partido, ,e muito menos fa-
'ler crerúes. 

A grande maioria que só quer 
bolai goverim, olliaa cora desgosto 
para tochas as. evolnç(-es politic,=as, 
poi-(Iire a mestra expe-riencia lhe 
ensinou a entendèr, que só ser-
vem para erlt(•r'pecer e eralbaaraçar 
o todaamento r;,gular dias cousas. 

A politica de lioities proprios 
deixou (le ter significaçaao entre 
reás. 
0 paiz quer Ciarnlilila•r • glae () 

ellcaamilillem para os r ielhoranieit-
tosl de fure carece, e ('Ine as suas 
necessidaa(:lE. a('erlSasrt; e r'econhe, 

de certo teria confessado não ter visto mais liei--
Ihanle reunião, se no trajar• tias madanlas não 
{te, vesse tanta seniceremonia.... 

A sua admirai o nato póde resistir-a este as-
pecto; e voltando-se tiara o gwwmi Me diz: acorra 
é pois, que no.nicio da vossa lato gabada civili-
saçãn, as ves.as inulher•es our.ilo apresentar-se as-

sim? Quanto a mira, perinitti que ene remire.. D 
A retirada de rlbd el-Fadei ruudou a c,pera 

em (traina. Todas as formosas filhas do Bordeos. 
estão desoladas, alheias, tsiiá os,.. não da lre-
menda Aão, que ellas não querem, (i11 não sabem 

e nlpretlender; mas sim do triste pensamento de 
que tantas cuidados e tanto esincru de toilette fo-
ram perdidos ti 

E 11111 acabe, tini nnlssulmano erltristeceo-sa 
ele v@r assim puóerradas as santas leis do ptl-
dúr t.. 

Causará tanto etieilo este fólhetim ? Não.-
11c111 a ( tilo tem a,spiroçoens. 

Isto foi só para rir e gracejar; porquo tam-
hem o folhetiursta gostada 1no(la, mas não cio 
luxo insensato c pltrvu, que corrolupe e dá ind,i--
çios de corr•upÇào.. , 

Tullio. 
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segniule: 
Amigo 1.° A noticia dos desposorios dos 

mesmos angustos pr incipes será iransmittjda a 
-lodos os irihunaes e corporacões do estadu, e bem 
assim a lulas as aathoridades superiores na ar-
dem ecelesiastica, civil e nidilar, a lim de que, 
dando-lhe a maior publicidade, possa chegar ao 
-conhecinienlo de lodos os portuguezes. 

Art, 2.° 0 dia em que ❑'esta cidade se ef-
fectuar a celebração do real niali•imonio, e os 
doas dias ininiediatos á mesma solomnidade, se-
rão I I I ó t 

(Rtlssehdurfj do 7.d corpo de exercita prussiano. 
chefe do 26.° regimento de infanieda, e actual 
presidente do Conselho de uunistros. 

Seu filho o principe Leopoldo, nasceu aos 
22 de setembro de 183,►, é capitão do 1.e regi-
mento prussiano da guarda a pé. 

Eira 1807, o principe de lluhenzollern-Srgma-
mumgmA sendo soberano rela sua accessão á con-
federação da Itheno. Ni authm Nadn pelo rei de 
Prussia a loniar o .titulo de principe, que o en-
% imperador de AuAria, Francisco i, reconhe-
c•cu. 

Pelo traclado de 7 de dezembro de 18 (9, 
os pAnclpes de Ilohonzoller•n-Ilec•hágm, e de IIn-
houzollerwsemadngen, releram todos os seus 
direitos de soberania sake os dons prjncjpados 
ror si e setes herdeiros ara i•ei de Prussia. 

Em compensação, a %ssra tirou pagando 
no primeiro unia renda vilaljcia de 10,000 ios-
dos, e ao me Mudo uma !•falda onuni de 25300 
escudos, os quaes passaiaru ao chefe da ca,a por 
suecessão, 

0 principado de Iloh(,nzollern-Sigmat•ingen, 
chie perlence a Prussia_rlMe, 1850, eAá encer-
rado no reino de Vórdemi,ing. leni de superficje 
99,000 hmrtams; 51 IDO hbWonles; o seu con-
lingente federal é de 356 homens ; — rende an-
ritralmenlo 180,000 florins do Rheno, e deve 
100.000. Comprehende os condados de Sgmarjn-
gen, Vicehringen, ilaigerhwh ; e os senhorios de 
Glatt, Bvwen; Fjel•stomberg Trochlelfingcn, de 
Tona- e[ Taxis, (senhorio de Tasso im TüMO), 

e a bawnia de Speth, possessões medialas d'es-

bio; a kilonietros S de StuttgaM, é a capital do 
principado ; o palacio do governo está numa al-
tura ao noa•le da cidade, e tens uma exedlente 
galerja de quadros. Há n'esla pequena cidade 
1,800 habitantes; bibliolheca, gabinete de meda-

ce que pa ra isso Se neCeSSita a, serviço ela Prussia, cornmandante da 11. ' divjsão 

Iinitlo de todas os que podem e 
devem trabal}lar para o bem coni-
mun,i, não Lança ndo e malbara-
tando as forças *e as ititellip;eiieias 
dias pugnas pal'tidarias, iras dan-
do—se tas iniios, para que na indão 
-e Concurso ria boa vontade de to-
dos, se robusteçani os esforços 
1)ara os commettimrritos genero-
sos e patrioticos. 

Se os homens glte ggur•ani na 
}iolitica, desejara satisnizer as as-
IArações ,do paiz ts por esta vicio, 
e não por uni novo fraccionamen-
to que só servirá para fttignientar 
a seisão, e com ella todos os seus 
ftlïiestos e.lt'eito . 

PIALIMIEI, OFIMAILLO 
MINISTERIO DOS NEGKAOS DO REINO 
{Direcção gerál de administração poljtjca 

i.' Rcparti•ão 

Achando-se ajustado o consorçio de Sua tas lres famílias. 
Alteza a Serenissinia Infanta de Portugal fona 
Antonio, minha muito amada e presida jrmã, Signiaringen, na margem direila do Dann-

com Sua Alteza o Sereníssimo Príncipe lieredi-
tario ele Butienzollern Sigmaritlgen, Leopoldo Es-
tevão Carlos Antonio Gustavo Eduardo Tassilo, 
na conformidade das contUções esNimIndas no 

contracto matrimonial, que fóra approvado pela lhas?  e eschola normal. A lacto w pwti-
lei de 4 d.e julho de 1861, o se acha competon- ! i 
temente ratilirad+•; e aprocinlandu-,e a conclusão trional do prinriparlo é montanhoso. lia em lodo 
<1'este feliz nlatrunonio: hei por bem decrelar o o maiz -m as ; uva atas ; minas de ferro ; agri-

cultura; roas pouca industria. 
Depois do Siginaringen as duas cidades prin-

cipais sio : 1'i•ociitellitigen e Ilaiger•loc•ti, Vwhrin-
gen, a dez kilonieli•os ao N. de Sjgmaringen, é 
lambem cidade da mesma imporlancia quasi. 

OBRAS PUBLICAS, COMIERCIO-P. INDUSTRIA 

D. Perh•o, ele. 
Arfigo 1.° E' approvado para substjluir m 

por cada folha do impressão 5 réis 
Não sendo fìanqueados por meio de 

seno., por cada folha de impressão 10 D 
Impressos, litogrophias otr gravuras 
Sendo franqucadns por niá de senos: 

Até 30 granimos inclusivamente.... 10 reis 
D 60 D D .... 20 a 
D 90 D a 30 D 

E assim por diante, subindo 10 réis por ca-
da 30 granimas. 

Náo sendo franqueados por «ceio de seitas: 
Ate 30 granunas iuclusivaruenle.... 20 réis 
» 60 » » .... 40 D. 

D 90 D D 60 D 
E assim por diante, subindo 20 réis por ca-

da 30 gi amnia.. 
.11amscriplos cintados 

Sendo franqucadns por rocio de senos : 
Até 30 gramirias inclusi ,,anienle.... 214 réis 
» 00 D » o D 

A 90 » D .... 75 D 

E assim por diante, subindo 25 réis porca-
da 30 grarianns. 

Não senil, franqueados por meio de seitas : 
Até 30 granmas iuclusivanielitc.... lio r•is 
» 60 » . D .... 100 » 
D 90 D D 150 D 

E assim dor diante, subindo 50 réis por ca-
ria 30 gramnix 

Amostras de ¡agendas cintadas -
,endo franrlucadas por meio de soltos: 

Alé 30 ~Mas jncwd%ménlo  25 réis 
» 60 » 2   50 D 

» 90 D A   75 D 

E assim por diante, sibindo 25 réis por ca-
ria 30 graiuinas. . 

AN-5o sendo franqueadaspor nlcio do seitas.: 
Até 30 gmmmas Adusjvamvite.... 50 riais 
» 60 » D 100 D 
D 90 a D 150 D 

. 1, assine por diante, sabind, J0 réis por ca-
da 30 gmmmas. 

Cartas estrangeiras de aléns d(s P,rr•eneus 
Midas por Ilespa?% 

Até 7.11 grarnmas indudvamenle.. 210 réis 
D- t;, D D   ,.480 D 

D 22,3 D v   7'20 » 

E assim por diante, subindo' Méis por 
cada 7,5 granimas. 

11, j;, Para as de Inglaterra ou elgica , 
vindas por t•rarira, regem as disposições as res-
peclivas con•'ençõvs posAa s: 

Calas estrangeiras vindas por meie 

ma p ,a li.' 1 dos portes das corra iondencias e que ºtrly sc jam paquetes 
inipimssos, a que. se refere a arUN25.° do (h- Até 1> gr•animas incluslvailiente..... 1GOréis 

c e grani e gala narre. creta coro força de lei de 37 du outubro cíe 152, » 22, D D . ' 240 D 
1.° Iv'estes ires dias soa encle.r-se-lia o o mappa que faz parle da presente lei, e que re » 30 D » 320 » 

despac ha e serviço nos Irjbunaçspo reparlic.ões gula, em harmonia com, o noto s`•slema legal dc , grass ni por diante, subindo 80 reis poca-
publicas da capital, onde por motivos similhan- pesos, os portes cias carrCstiondencias e impressos da 7,5 grB, P ii- v 
les é cnstnine suspender-se, o haverá salvas de ( leslinados ao reino, ilhas alacontes e provincia, LBA 1 ala as de Itespanha e do In71ar. 

edilheria nas Au talezas ele ferra e, mar o navios ultralllarlllas. 
ra regem as disposições das respeclivas conTz- 

de guerra portuguezes ; permiltindo-se as illunii-
>;iações, o;. repiques de sinos e quaesquer outros 
feslejos publicas. 

2.° Na, provincias do conljnenle (to rei-
nn a suspensãn do despacho e serviço cio;, Iri-

Art. 2.° Fica revogada a legislação em con-
trario. 

Mandamos portanto, ele. Dada nn paço das 
Ne(nssidades, aos 20 do agosto de 18(11.—EI-rei, 
com rubrica e , Qai-(Ia. --- l'hiago Augusto Velloso 

bunaes e ieparliçõ+•s publicas, e as demonstra- de Ilorla. 
ções de regosUn, Mo Ingar nos tres dias im- caria ele lei, etc. 
Tnedjalos áquelle eia que ali fór recebida a noti- -----
ria de se havei• Abrarlo a nupcial a11Sga ; de- MUPA A QUE Sr, REFERE A CARTA DE Lia DESTA 
vendo ubscrvar-se outro tanio nas ilhas adjacon- DATA PARA OS PORTES DAS CORRESPONDENCIAR 

tes e pÓisessõeS ultramarinas nos ires dias que, E IMPRESSOS 

depois ela recepção ria mesma noticia, forem mar-
cadns pelas respectivas authoridades superiores. 
administrativas. 

0 ministro eser.modoX%Ado dos negncjos 
do reino assim o tenha enlcndjda e faca execular. 
Paca da4 Necessidades, em 5 de setembro de 
1861= REI — .►1aº•quez- de Loulé. 

Cartas rio ºnino e ilhas adjacentes. 
Sendo franqueadas por mero de stJlns: 

Até 15 granimas iuclusivanlcille,,.. 25 réis 
D 22,5 D D .,,, 50 D 
A 30 D A .... 75 D 
E assim por di3nto, subindo 25 réis por ca-

da 7,5 gramnias. 
Não sendo franqueadas pnr meio de selins: 

A casa de Iláhenzollern-Siginaringen poroc- Até 15 grammas inclusivamente.... 50 reis 
casião do rasaiueWn da snR, infanta IL An » 22,1 D D .... 100 D 
tanja com o principe Leopoldo, julgamos inle- 0 30 D D 150 » 
ressanle tear unia breve nuliria do principe de 
Ilohenzoller•n-Sigmaringen e de seus estados. 
o pt•jncipo Cartas de ilobenzollcrn-Sjgina-

ringen nasceu aos 7 d,; setembro de 1811,, sue_ 
cedeu a seu ipac, quis morreu em 11 de more n 
de 18113 • em clrlade (til cesgão paterna de °Z7 
de agosto ele JS 8, ; abdic t: eni favor d@ rei, da 

is Pin ia por acto de 1 de dezembro de ' 819. e 
recpbcu por carta regia de 20 ele.nouço de ISSO da 7,5 9ralninas. 
o titulo de alteza e as prerugativas de princjpe . < Periodicos cintados 
secondogonilo da casa real ; é teneule general ao Sencló franqueados por meio (le sellos, 

lí assim por diante, subindo 50 réis por ca- 
da 7,5 gmmnnis. 

Cartas das pror.iricias uMwmarinas 
(N4o são franqueadas por uiejo de sellos) 

Até 111 gi•animas inclusivalnenle.... 50 reis 
» 22.0 D D .... 100 » 

» 30 » » 150 » 
13 assim por diante, subindo 50 réis por ca-

çbes postaes • 
Corr•espondencias ele pequena posta 

(Sirn todas franqueadas por raleio de senos) 
Cada carta. cujo peso não deve exce-

der a 240 graninia4   23 réis 
Cada inasso, contendo jornaes, folhetos 

ou outros quaesquer impressos ora 
lilhographjas, devidaniente cinta-
dos, cujo peso não deve exceder a 
210 gronunas  10 D 

Cartas r•egisladas para o reino, ilhas adjacentee 
e promncras ultramarinas 

(São Inflas franqueadas por meio de sellos) 
PreIou lixo de cadà carta por vicio 

de sello  100 réis 
Porte, o solto a,rrcsdnndente ao peio  
Carlos regtstradus vindas de paires estrangeiros 
I'reiniu fixo de, cada carta  210 réis 
Porte, o cories¡fondenle ao peso. 

•1, T;j, Para as de Ilespanha, Belgica e In-
glaterra, regem as disposições das respectivas 
convenções postaes. 

Correspondencias apartadas 
por cada carta ou inço der impressos.. 10 réis 

31, i3, 0 Peso do 16 onças marcado no ar-
tigo 57.° chi regulamenlo postal para as cartas elo 
serviço nacional Oca substjluido pelo de - 480 
gramn►a•. , 

blinisterio das obras publicao, cotnmercío o 
industria, em 20 de agosto do 1861. -- Theago 
Augusto Velloso de Ilorla. 
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COMI1UNICAD® 
Snr. Redactor. 

tino devo deixar -sere replica o com-

rnunicado no se:.i n.° 92, cnutrari(dade ' oir rPstt) ! n• or( iiP é cocar n 1P , timo iie ter º culto de I)cos tio saneto sacrifrcio 
COMO em direito, ou na mente do sr• Lern(is pPza sobre t•lla l pois a cilada s•ntença • iz•4da Missa 2 ! .. Tr'ào percebo semclh 1 nto-
m lho, lugar haja; pnrgn( devo dar urna [anibem = que em. e(iiiforniidade com os. r11, nem sei se deveria dizer com S. ?dar-
catitifação ao pliblico, e a algnns sacerdote, antigos estatutos, os ÏleneGci,(rlos urgal3isem cus = Tir-te tl'tlnte ruim, ó Satanaz ! Por 
que me consultár)zo na matéria. Rogo por outros novos esta to tos, est,ab(,I(,cendc► nelles que não gostas rias cousas de 1)eos, mas 
isso o favor d'inserir no seu bom jormil es-
ta addiçào ao n.° a 1. 

Refutando os,,irgtimeritos do Sr. Lemos. 
tláo desço a recriminações. E isso impro-
prio do meu caracter, e só proprio de ca-
baneiros e homens sem educaçcì(l: isso seria 
desviar-me da questão pendente com o meu 
amigo e p, tricin, o sr. Lenlr;s, I;eneficiadn 
coadjutor ordinarin e ofiìciosr) da Colle-
giada 1'arocliial dessa vida, como lhe Cha-
ma a carta regia de 8 de +Agosto de 18h1) ; 
seria OmGni um recurso, uma impotente 
desfúrra. 

Não acevile ernhora as, minhas insinua-

,., 

que percebia metade da massa; e a outra 
a custa dos Beneficiados, porque por elles 
era dividida a outra rrt,etad(♦ da ,nassa; lio. 
.je porFm ainda a massa está obrigada o 

ram òu precisetli dizer Russa na sua egr(:ja 
matriz? IIa nietos para manter, com its 
rendas da egreja de lieos, aquelle luxo em 
culto dos homens; e não os ha para man-

as obrigaçoens e deveres do corpo colegial, sim das dos homens= : Váde retró, Sátana! 
e os a que está sujeila a sua massa ; para 
depois serene approvados p(•lo Exm." Snr. 
Arcebisp?, e subinettidos , á Regia Confir-
rnação =­. 

Não corist i griè h,rja novos Lslatutos. 
Logo em quanto os Alio houver, appro-
vadus e coillirrnaCIOS, estro Pm vigoras ari-
ti.=as disposiçoens , que mandam prestar 
guisamentos a todo o clero . Logo, nào co-
lhem , nem vero a pello os argurr►entos 
do sor . Lemos . Querem-no mais claro 2 
Não sei corno. 

SOPS, porque sou velho ' . e não novato lia i- Não se diga, qne no tempo dos (lizi-
mos os l)PnPfìcios t•rin pinglie'•, e qne hoje 

dado na leitura e nos usos d(1 Collegiada 
•emc)• sOu temes; pois naynPlle tempo a maior 

onde 'á fui lhesourciro M.' de c(r  arte dos beneficias, principalmente 
aias e sachrislão' e onde ainda hoje se re- p dos 
gul:io algumas coisas pelo que uella deixei seis lPreenarios , poncos annos rendiam 
•scri te• por cie sou um aroch(1, um CC- mi11S dei cem 'mil reis ;• e hnjP, s̀Pni dizi-

p ' q p p mos, toem rendido al fona annos 200-300 
lado de 2." ornem, que fiz um exame Sy- — 400$000 r4is, e mais, porque se então 
tiodai, e ell0 uin coadjutor, que para o ser, eram onze, on doze os h(neGciados e 'i 
não fez exame algum, e que por isso, todos coristas, hoje só sor.) oito e dois coristas; 
os í;nnos requer jurisdicçàu e em an 

' l-ús faz b  c,xamc orcünario. hoje a massa ainda tem de rendimento lin-
nual, pela in(-dida r(,gur ) ga, 17 r razas e 

Náo me tome embora por modelo de 3 q(inrlos de trigo, 2:296 e meia de rni-
urbanidade, porque eu não sei a cortezia. lho alvo e centeio, . l á2 ?DnHinhw" 88 ca-
nem os estilos ajanotados e nfraneezados cia lhos, 884 c ent o , quartilhos ( h.-

Vamos inant t`pUChtr. ga, 10 arneiros, 40 cabos de cebollas , 
pois a quPstcºo sujeita e a nada ., 3,x(;55 réis dn fúros etn dinheiro, e 1 i, 

mais. salvo se for provocado. ' réis de jtiro real. 
Não inir.ta (i :; iir. Lemos, Anis é sabitu 

e obs,•rvado por todos, que os g±iisamcntos 1\• tempo dos diremos não gnizeram 
nào estào francos na sacristia, V01110 sorri- °s B('nt•fici(idus Breve para tis, ir (íP meias 

pre e em todos as egrrjas estiveram e estão); e fachas vermelhas, porque diziam elles, 
ruas sim fechados na capella IMór, e entre- —»ào temos renda para tanto, riem para 
gues aos coristas, com prohibiç•io de os da- o custo do Breve— mas hoje, ia sem dizi-
-rem ao cirro, qne não é o do coro. Nesta mos, o pediram e quizeraln esse luxo, e 
prohibi,ìio ia foi incluido o mesmo benefi- o sustentam . Logo, hoje os bençGcios nào 
ciado thesoureiro mestre de cerenionias e sao temes, são pingues. 
sacristão, sendo-lhe negados esses guisamen- Não diga ernfìm o sor. L('nlos, que 
tos, para os grines tanibem paga da sua quando vai celebrar ao Templo do Senhor 
congrua sustentação. Que despotismo 1 Que da Cruz, os guisamentos são á sua custa; 
falta de dever para com um collega l .. '..;pois é de todos sabido, e o certifica o mes-
A mim foram elles negados por s. s,", e por roo servo do Templo, que s. s." si, algunias 

alguns dos seus collegns, meus nrnit;r0s, uo vezes leva somente, tira vidrinho com vinho, 
dia :22 de Abasto ultimo, indo á Collegiada, por o querer melhor ao seu paladar, outras 
como hospede, para Celebrar . Nt,gai-os o não leva: e que ja n'uma destas v('zos o ser-
pois a um hospede amigo, ualural da villa, 
e; que tem serviços na Collegiada, seria ou 
nino seria falta de amisade e de politica 9 
Quando ss. s." queiram ou pr(eisPm cele-
brar, na minha c,greja, não só francanienle 
lhes pres!arei guisainvntos, mas eu nivsrll1) 
lhes ajudareí á missa . I?steja►n certos disso, 
porque nào sou velhaco . 

No ineu primeiro comrnunieido provei 
pelas disposiçoens ariligas, e mesmo pelas 
inudei•nlis cia sentença definitiva de 27 de 
Dezembro dei855 ),quU os BenPlichidus ainda 
estavam abrigados a prestar os guis=viitos 
a todo o clero, que vá celárar á Z,oll(,gia-
cla. 0 enr. Lemos confessa este dever pelas 
'disposições antigas, e o nega pelas moder-
tias, mas erradamente , porque a citada 
sentença diz= que de toda (,) lassa se liren) 

as despesas precisas para os « Iv—itinlos en 
cargos». - Uns crestes encargos são os guisa-
inenlos,'que estavam mandados dar a todo 
o clero, inetade'ã custa pio 1td,' Prior, por 

quoniam non sapis quce Dei sunt, sed quce sunt 
hominuni. 

St." Lucrecia do Louro 14 de Setembro 
de 1861. , 

0 Abbade Doml!ngos Joaquim Pereira. 

NOTICIAS DIVERSAS. 
)Lari:Ru:nTE. — F:m consequencia da repenti-

na sabida ou ( les8j)pa(•i(b do cori)l)ositur g11e des 
de o principio ( Ia publicação deste jornal traba-
lhava nelle, tendo para isso vinrin de Braga, sus 
pCiidemos (se rl(ÌO poder micer-Se) a publicação (10 
ulesino jornal até que possan)os substituir aquello 
Compositor. 

Os vossos assignantes serão indelnnisados 
devidamente. 

0 JU IZ nr DIREITO. — 0 Juiz que vem subs-
tituir o sor. José Bernardino Meil(los Vellozo, he, 
o sor, cnnim(1ndador Manoel de Freitas Costa, já 
conhecido nula Conunarca, onde exerceu o mes-
mo luar. Servio depois disto os mesmos lugares 
,li) Braga e etii Villa do Coii(le , otide deixou 
­au(ladrs. Ultimamente servio em Vizeti; e,delle 
diz o jorripi da localidado.0 

cIlart,d(+, quJst• verifica a tranSfCt•eticia do siir. 
juiz.de direito ;')lanoel d(' Freitas Gosta (Ia coni-
n)arca para a de üarcellus, transferencia pedida 
I)Ul' S. exe., 

O snr•. Freitas na qualidade de juiz é res-
peil:nel. Sem imposlu:a d(- qualidade al,zunia, 
possue gastos e Cúlibeciuicidos pridi-
cos, que não alaidea. Copio cavalheiro, que é, 

de 11111 trato tã') praz,:r.teir•, e dC tanta afiabili-
dad(--, que tiii)I;Iten), que o conhece, deixa de es-
tiriial-n. 

Tem um mereciinenlo 1,:w real, e líto positi-
vo, e ao niesino tempo a eonsciencia do quanto 
vale, que pre,•;ciiide, e. justamente, d'aquella ini-
porhincia, qucw lhe póde dar a elevada posie5o 
social, que ocrupa. A sua iniportancia é a cio seu 
proprio aieiecin)(,nlo, e a da esliitia publica, a 
que o illusü•ado juiz tela indislmiavel direito. 

E'ei►a(,, uln furte sentimento de que S. exe.`• 
nao quizcsse, ao menos , c•omplelar ,,'esta colri-
niarca o tenipo, que a lei lhe (icierininava. 

i)i?SASTRE. — I10111eili Nona) (10 St." 11ai•ia 
do Abbade para esta viria o nosso amigo o sni. 
:>lanoei ;Maria Ferreira de Carvalho, e cahindo do 
cavallo em quo vinha montado ferio se b;iMaI le o. 
deslocou tini brai,o nos horibros. E'or falia d'es-

vo lhv disse, i estio ao (( Lavabo* = n:io Se es- paço ii to dainos os imon ,eriort,s, r!C te deSdstro Co-

qut,*ça de trazer o vidriiho=. Guisamentos ltio linhanlos já feito. F,stinlati)es o proml)to res-
nao consistem somente no vinho , mas tabelecimento. 

sim neste, em hostias e cera. Logo, o sor. 
Len)os não levando hostias, vinho e cera. 
r)prov(•iiii-sa dos guisainuntos do Templo 
do Senhor (Ia Cruz . ],ara que pois 
nogal-os na Collegiada aos I'.enviiciados 
daquello Templo, onde os recebe gratuita-
mente 2 Que fin(•zri ! Que generosidade 1 Que 
fraternidade sacerdotal 1.. 

Pertende-se assim privar os Fieis, ria 

sul) egrvij í, d'oiivir plissa do clero , que 
não é empregado no ci)ro, e obrigai-os a 
ouvil-as talvez de quem não tenham devo-
ção 1 Trata-se assim o clero duma villa in-
teira e populosa, e •o das, tildeias, e querem 
(1110 ell(o, coadjuve ó seu Rd.° I'arocho 2 ira 
hoje redclit()s para sustPnlar o luxo dumas 
meias e fachas vermelhas , e udo os ha 
para franquear uma gota de vinho , uma 
liosti3, e um rolo aos secerdotés, que tlìici-

QUP TAL 1ir 0 MUTANTE. ! — IItlri) C01111)óSilor 

que aqui tenhamos de Braga, deu ao chinello e 
,irais a sua cara inetade na noite de domingo para 
segunda feira sem dár cavaco ao director d'es(a 
typo;;ralihia,de sorte que ilos(leixi collocadoseiii 
grande necessidade de espaçar por etn quanto a 
publicarao (I'esre jornal. 

Se W,, ticm o encontrar perdido queira resti-
ttlil-o 11110 lhes dal enlos as ale ìc aras. I.e de Braga ! 

NOTICIA$ E.TRANIUElRAS., 
Despachos Tclsgraphicos. 

Rairla, 8. 
0 ge. neral G,•} nn ordenou que s(+ rCpPl- 

lisse pela fr,rea toda a tentativa d'inviisào 
dos pic,niontezes, nas loct:lidndes occuud,;• 
pelais tropas frahç(zas• " 

• r 



o Ecco IDE BARCELLOS. 

Turin. 7* 
- Os funeraes de M. Lannoy, ministro da 

13elgica, em Turin. fizeram-se com solemni-
dade, assistindo cus ministros, os membros 
do corpo- diplornatico, os ofRciaes da casa 
real; dignatarios, mernbros'da mnnieipalida-
de,e déstacamentos da guar'dti nacional e da 

t, 

A «Gazeta officialo reproduziu a inensa- 
gnm da congregaç;io centrai do Veneziano ao 
irapèrador d'Austria, para reclamar a dimi-
nuição das instipportavei's (i('spez is oceasio-
nadas pelos aboletamentos militares. -A men-
sagem assegtaro que se achaiii oneradas com 
este encargo 600 « cominunas», e que ante-
riormente só 36 sotTriain este anus. As exi- 
gentias militares, excedendo is-presci-ipções 
da lei, obrigaram as authoridades coininu 
naes a dar a sua demissão. 

1'ienna, 7. 
0 lmporador chegará á manhã de ina-

nbã, e receberá ao meio dia a deputnção da 
enmara dos deputados para lhe apresentar 
a meus igein. 

Paris, 9. 
0 «Constitucional» qualif ea de indecente 

fábula, o discurso attribuido, na Bélgica 80 
arcebispo Claret , como pronunciado em 
presença da rainha. 

• - Turin, 9. 
Os piemontezes cobrem a fronteira ro-

maria. 0 general Goyon defenderá os posi 

ções que occupá, 
Roma. S. 

Esta manhã dirigiu-se o Papa, em gran-
de ceremoninl a Santa Maria di Popolo. A 
multidão era lmmensa, e lia passagem do 

Santo Padre, ^ cclamo►i-o Pnthusinsticamen-
te, vendo-se por toda a parte ondear nume- 
rosas bandeiras. 0 Papa estava muito com-
inovido: o eriihusiasmo não foi menor, nem 
menos universal, na sua entrada rio Vati-
no: foi uma verdadeira ovação. 

Turin, 8—Nápoles, 7, 
A fésta nacional foi esplendida; houve 

afiluencia de habitanfes de todas as classes. 
A' nóite houve grande illurninaç,io. A ale-
gria era geral, bradando-se por toda a par-
te, a Viva o rei! viva- Garibaldi I» Reinou 
perfr;ita ordem. 

Turin, 9. 
0 aniversario da entrada de Garibaldi 

•ern Napoles, foi celebrado em Milão, Geno-
-ra e Na.poles, sem desordens. Restá ultima 
.cidade., as tropas foram saudadas cum en-
Ihuslasticas accl<tmações. 

Idem. 
De varias cidades chegam noticicias acerca 
da festa patriotice, do dia i. Por toda a par-
te se manifestava a alegria, no meio da 
melhor ordem. 

Na oecasião da festa de Piedigrotta, o 
general ( ialdini passou em revista a guar-
da nacional, que o acelamou com eirtliusi-
esmo. 

Um despacho de Messina, de 8 annun-
cia que uma reunião de theologos, que hoti-
ve em Palermo, (leclarara em suas conclu- 
sões que o poder temporal do Papa era iii-
compativel cone a m;ssào da Igrej..i catholica 

Florença, S. 
Segundo a «- aziont.», o numero dos ex-

positores passaria de 6,000.- 
" Varsovia, 8. 

Ilontem, por oceW. ião do anniversario 
,da coroação do Imperador, celebrou-se um 
KTé-Detirn» na cathedral catholica, of lei-
ando o bispo suffraganeo. Reinou a ixi ihor 
ortl;em cm todas, ni irrcjas. 

Os israelitas fizeram « charivaris» aos 
seus correligionarios, que não suspend,,ram 
o seu conimercio durante as festas judias. 

Paris, 9. 
Dcsmenle•se a Nota de Londres ao ga 

birif,te de Turin, respeito ►í tutela da França. 
Dizem de S. Petersburgo. que a impé-

ratriz da Russia tenciona fitzer uma pere-
grinação a Jerusaleii,, no partir de odessa. 
Acompanhará S. M. um numeroso .séquito. 

Ao protestar` o governo romano contra 
as nllegaçõvs da circular de Ricasoli, appel-
hi,ndo para as potencias que tf,m repre-
sentnhIos junto da Santa S•, estas potf•nci 
as, todas sem excepção, reconheceram a 
verdade das allegaçòes do governo roinano. 
0 governo df• Turin desapprovou a con-

ducia dos oíTìciaes piernontezes. que passa-
ram a fronteira do territorio romano. 

Turin , 10. 
A «Opinione» diz que o governo bra-

sileiro reconhecera o reino- de palia. 
Correm boatos de que Garibaldi necei-

tarh o eõmmando do exercito norte-ame-
ricano. 

Kalish, S. 
Occorreram algumas deserdéus , por 

causa da celebração do anniversario da co-
roaçao do Czar. Isrrr consequencia disto, fi-
zeram-se muitas prisões. 

Paris, 10. 
A « Patrie» diz que a França  adlierira 

ao protesto do Papa contra as allegações 
contidas na circular de Bicasoli. 

Gl'i'1'il! •'iJ ¡'] !JSa  
OSE Francisco Fernandes, é intr-
lher Ìilarirl noz,, do Iug_1) deCír-

zaes, freguezia de S. Miguel WAr-
(:os, do julgado de Villa do Conde, 
vende a gúerr) mais (ler—tr(•scairt-
pos, dous denominados da ffibeira, 
lentos tinS aos outros, teria lavra— 
dia, inato, pinheiros, e leveza, e 
arvores de vinho,---e outro deno-
rninado da Cachada , muito pr•o-
xirno (1'rtgrrelles, tainbem l<t• radio, 
e nuitto co 111 íyr\ ores do • linho, 1)i-
nheiros, carValhos , e sobreiros, 
COM devezíi.Quem os per•tendor di-
1 'ija -se aos atint.ineiantes, até ao 
(lia 20 do líroziino niez (le outu-
bro—; cujas propriedades sito si-
tas iro mesmo lugar e fr•eguvzla. 

(168) 

EDIï'AL 
0 Fscrivdo de Fazenda desse Concelho 

P z 
saber que as Matrizes pre-

diíaes se achane eoiic!uidas, e 
que em virtude do <at•ligo 103 elo 
l3eglilamento de 7 de Agosto de 
1860 estam palentes aos contri-
buintes por espaço dedez días 5uc, 
cessivos a contar do dia 23 elo cor-
rente na casa (1'Admilaistração 
deste Concelho, a fim de por elles 
serem esarniu;adas, e reguerercnr 
(Mirante p dito preso o que jtilg,<a-

relu a bem de' sua justiça, tendo 
em vista o se il*ilit(- : 

I.o Que as r-eclarna•ões devern 
ser feitas por escr•ipto em papel (le 
sello ele 40 reis, e eiltr•egues na. 
sua inão. 

2.° Que as reclamações podem 
versar: 

Sobre (lual(laler erro na designa 
ção das pessoas ou dos predios rias 
Caí#tt-ízes;— 

Sobr•e,a, injostá f Xrlçíïo do ren-
diinerrto bruto medio dos predios 
rusticos nas inatrízes ; 
Sobre a injusta designaçtto da 

retida dos predios urbanos; 
Sobr, a injusta fixação do ren-

diniento coileclavel; 
Sobre a indevida exclusão de 

guaesguer predios ou pessoas nas 
irratrizes. 1 

3.° Que todas estas reclainações 
podem ser feitas pelos proprios 
collecl,ados,otr por outri►ts pessoas, 
devendo `os reclamantes rncileio-
nar os seus f iudan)entos; e todos 
os docur1ten tos corri (Ine tis instrui-
rein, logo que deixem de ser ire-
cessarios lhes s(✓r•ão entregues. 

Repartição de Fazenda do Con-
celho de I•arcellos, 14 'de Setem-
bro de 186 1. 

- O Escrivão de Fazenda 

,u9enio Russell de 8d Plana. 
(1G7) 

CASQ FELIZ 
Loteria da Misericordia de 

Lisboa. 
6." EXTRACÇÃO I)O 3.° VIEINESTRE. 

M É:;U, 2 M 

.111. 1) _U 

Affiançados rio úGovcruo Civil (! o 

Porto, na conformidade do edi-
tal de 28 de Junho ele 1860. 
Toem á venda nas suas casas, de Cambio, 

rua das Flores u.° 1 c 3, junto á Igreja da Mi-
sericordia, e defronte da Companhia (tos Vinhos 
n.» 96, bilhetes inteiros, a 6$600, rs. meios ditos, 
a 3.00, rs. quartos, a 1700, rs- e cautelas de UO 
rs. e 250, rs. cuja extracção terá logar no dia 18 
de setembro. 

Salisfazein todase quaesqucr encommenda,3 
,que lhes s.•jam feitas das nrovincias, com toda 
a ponlaalidadc, rindo aconinanhadas do respe-
clivo iniporle em vales ( f. correio; e reinettein aos 
seus as listas dos prelnios. 

5 NIES.NIOS condoiam da ultima loteria 
os senuintrs premios em bilhelos intei-

ros, c cautcllas de 500 2,50 rs. 

3030 — 1:000,$000 1 738 — 100,$000 
19n6 — 200,$000 1 1!)72 — 100,$000 
1901 — 100,$000 1 38k3 — 100,$000 

BARCELLOS. — Typographia de José silves Val- 
lendo c Sousa.. Rua Direita n." 28. --


